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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

o JORNAL DO GOM·
MERCIO vende-se nos se

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça d o mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por-tuguesas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100. 1$200, 1$400 6

1$500 o cento.
Fumo ern corda muito forte. dito pi

cado superior, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. !;l��ºg�y�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado par'a avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan
te. Exerce este mister mediante ra

soav el gratificação.
Mudou sua officina para o n , 13,

onde espera merecer' a protecção do
respei t avel publico.
13 RUA DA CONSTITUIQÃO 13
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AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados. baêtus, chitas,
flanelas, lanzinhas. cassinsta s, li
nhos, pannos, casemir-as, chales, ca
n.izas e outros muitos artigos a pre
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

TINTA FERRO
LUSTRO NATURAL

A mais barata, e econornica do
que qualquer outra tint» , não "clcha
nem ernpóla no sol, prornpta pal'êl
uso.

Grande sortimento e variedade
em cores" a escolher pelas amostras

NA LOJA DE A. SILVEI RA DE SOU SA
3 RUA DO PRINClPE 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPHIA--RITA DA CONSTITUIÇÃO

Numero do dia.

Numero atrasado
40 rs.

80 rs.

ASSIGNATURA,
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

\: (pelo correio) .... , . .. '1$000

Quarta-f'eira IS de Ouf-ubro de J\§W,...e

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
Café moido uper ior da terra. , ,

Dito em grão '4: (( • • •

Fumo Rio Novo picado e ele .fiado .

Dito « � em corda. ,

Kerozene marca brilhante.
Dito « «

Dito « «

k ii o $800
$450
2$500
,2$0L'0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500

, 2$000
$;')00',

16$000
1$500

»

»

»

caixa
lata
medida

Di tu «« ga rrafa
Phosphoros Iegí timcs JONKOPINGS lata
Di to <.: « groza
Vinho virgem su per-ior . . barris lO"
Dito«» medida
Dito«« garrafa
Dito I isboa branco e tint«. medida
Dito« « «.. garrafa
Dito Porto legitimo Andresem.. caixa
Dito« « « ,'. garrafa

2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
.-- __.,._.__ .. __..... _ •.• J ...... , , .•

,_

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA D A CABEÇUDA

I.AAGUN_A.
Acha-se este esta balecirnent» 2111 condicõ.,s ri" fornecer mensalmen

te 80 motos da mais superior ca l de m 11'l�C�, e quer-ando o seu prop ri s ta
rio, abaixo ass ig.iado, vender�, recorre ao mei.i de vnnde r barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no esta be le olman to e de 14$400 o moio.

O mesmo se compromc tts a mandai-a a qu a lquer ponto deste m n

nicipio precedendo ajuste.
Camillo LODflS d'Alcalltara,

--------_ - __'-_------------

OBRAS
DE

HILARIO RIBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

l° Livro de leitura, .. ,.......................... $500
2° Dito« « .. , , , , , . . . 1 $000
3° Dito« « . ,

, , , . , 1$500
4° Di to« «

, , , , , 2$000
Grammatica por tuguezu ,

, ", , 1$200
UNICOS AGENTES

Costa �\0 C ..

lD RU.L�J.. DO F�RINCIP]] lD
COMPANHIA DE SEGUROS MARITltllOS E TERRESTRES I CONFEITARIA E REFINACÃO

NOVA PERMANENTE 'PERS!EVJERAr<tJC."l.
Estabelecida no Rio ele Janeiro, Completo sortimento de rlI7el�', as-

segura mercadorias, pred ios, e na- sucares refin.i.!o e gTO,S(), vinhos, I)

vios,ajuro modico, 'que'ha ele mais 0l1nf"rtavelad e,

t;Jmago; preços buratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

Couce r t.i-se e faz-ao toda a classe
ele trabalhos P;H,1 relogin"

26 LARGO DE PALACIO 26
,

C, PBrillo

------------------

FARINHA LACTEA DE NESTlÉ
Arroz do Ma ranha o

CASA ESPECIAL
E o�tl'OS mui tos artig,IS chr'lgaclns

ultimamente, vende-se p ,[' corno

modo preço. !
6 T'{UA DE JOÃO PINTO 6 l

As assiguaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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CASA Dã ESPERANÇA
Chegárao nu ultimo paquete para

este a rmuzern á rua de João Pinto
n. 11, muitos artigos frescos, como

sfljão: lllanteiga ing lezn de Magny,
vinho virgem drl Por to, Androsen, e
Lama-qué. Emilion, Iatr ia, macar-g;
rão e .outros generos, por preços r)rCS
SOUVUlS. •

______.__ _.lU ti-

ATTENÇio !
Moeda nacional de 20$. pa

e prata velha, compra-se co'

ca m bio 1\:1
r

órte e Pa-
LOJA DA ANCORtutes:

I"�����=ã�'h��(r���
.

1 . Lucas, Lau-Heuni; os hontem lu t'
.

1 f lid J l'nal' lI1S, os 10-
tac os oram 1- as e

Gil J I
t d 1, 16 !';}!TI I l'oy, . O ln

ac as e' 'i: e. '

'., . ,w Henry Creber
1101 approvado (

'y'

'-.,

'1.-
b '[ I th .ermann \/lelbac\.,
rac o pc a esr", 1

•

'1 lã 1\'> Alberto Vielback,
com 0llcle ac �(t � Fredel'i"o Dro�er,
p3.ra I 11111 III. '

, .

.

1 f' r,cmã e seu fiHliV d e l icenç
pitar,

.

OI ap I.) Lino Al v a r.
sidencia co

.: lnrcar H deposi
"0 secretas -, t

'

.. t o ofii.ciUo" u.'

OBlTU,eqUt" .rata

ele S, FI'" �. lilte 11l(;Z.
,

reira f L i:--·NbrJ<""I,lt\ da fl'eg1lez1Cl de'
, ,

I �,
� t �

d't -Convulsõ\:)';ll\n GIl! n,,:;ptlsta �itl
cre I os I·

'

ela flrn / I

e , -
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Joxoual do COHlDlercio
"a,

camaras, (�o. negociante Portilho Elyseu, Tolentir;o, Lobo e Le·I·t-ao.Basto.s, pedindo licença para ter a F
confeitaria ?e sua propriedade aher-

oram approvaclos em 2" dis-

ta aos domingos.
cussão os projectos nos 6 e 8 o

O Sr. Chaves fez um requeri-
n. tO foi adiado por 8 dias, o n. ii Chegou aqui a noticia de

�ento para qu.e se ofliciasse a S. appl�ovado; entrando em 1" dis- que os indios do Alto-Perú Falleceu ante-hontem na

Ex o S d
cussao o n. 12 fallou contra o S derá

- id d d S
. r. presi ente da província Elyse .. h' 'E .

r. apo erarao-se do consul ita- oi a e e . Francisco o che-

chamando sua attenção paraa Ffe-
- u'. ca lU. .:Jn.tr?u em. dI.SCUS- lian' fe d tacã

'" '" sao o P 'oc d d d
0, exigem uma grossa e, a es .açao telegraphica

gent!3ra &0' I
.

- 1 esso ü JUIZ e ireitnde·
•.

.u

b r;:? Jor�a official, so- Lages, depois de oral' o Sr T la quantia para seu resgate d aquella CIdade, Sr. Antonio
re a maneira insólita e offensiva ti S id

I. o en-
.

H
.

d S
porque trata aassembléa pro'

.

1 I
�10, o r. presi ente, na forma da - Montevidéo, 11 de Outu- ennque e. 'ouza Mascare-

O Sr. Elyseu fallou tr
vmciai. er nomeou a comrmssão especial bro

nhas.

.

con la o re- que compõe-se dos Sr S P' , .

qucrunento que posto a votos foi Tolentino B H sk d lllt�, E irnminente uma modifi- '

a�p_rovado. O Sr. Ramos dá expli- veira. Ter�do aJ���' ahc ra tle OlI-1 cação ministerial. ASSEMBLEA PROVINCIAL

caçoes sobre um ap 't d'
a ora, evan- F

,5a SEssio J2

sessão de t3 q /1 e que
Sr

na tou-se a sessão ás 3horastlumquar- alia-se na próxima sahi-
'

. ORDINARfA EM I DE

Bayma este S�a� o °tradva o r Dr. to. A ordem do dia para hoje é: i a da do gabinete dos ministros
OUTUBRO DE t882

, . epu a o, por sua parte requeri t
. d' t

' Entra em i a di - .

parte, tomando a palavra, satisfez- are'

I unen ·�s,
_ proJe�tos e o 111 er�or e dos negócios

.
.

rscussao o proje-

se com as explicações daquelle O f 32e]l.es de_ comrmsso,es; 2 par- estrangeiros.
cto n. 5. que reduz a 5$000 diarios

Sr Lep d l' '. e c iscussao do projecto n 7
os suhsidios dos deputados .

.

_ Pder pe e cispensa da 1111- 2a dos de ns. 8 9 iO 11' i':d' E' provável que () Dr. Cas- O SR. CUNHA' depois de alzumas
pressao as posturas propostas di"

, , os
t t d -

b '

las camaras d J' 'II
c pe- e ns. 3,14,15 t6 i7 i8

ro omea pasta do interior COllSI eraçoesdecl.araquevotacon-
e omvi e e Tu- e 19

",
fi

' tra o proj t I
barão: foi approvado

.

.
ê que occupando interina- . ,I ojec o pOI' sei' e le incons-

1)· t d
. titucional

assando-se á 2"' parte da ordem Oh . h
men e a OR '" ��

.

I: "I')'" ,'" r'" .,'

do dia, entrou em discussão' e�ou ontem da côrte o g'P�'-�"- DA .s.lBfSoClOS estran- O SR. �.:��NE� PIRES quando
.

t 6
o pi 0- vapor inglez a t '/

l,. -"""" rI" d

Je� O n. . � Sr. Nunes Pires de- :. / :'f'va'!l.!�__ �DvJ.ii.J>J. apresentou o pr()J'�"�ú' u�� ,���or: o

pOIS de um lmpo:tante discurso of-
zendo datas at'�lnCia. ,Lra- _ Buenos-A res 11 de com o seu �ollega nao f?I para ta-

fereceu um projecto substitutivo
te, .lo:, ao ...·14 do correu- O t br

y, zer ostentaçao,teve em VIsta apenas

que sendo posto em discussão ele :v ao i' ,1:
.u Ll U 10 o estado financeiro ela provincia;

preferencia ao projecto n",' CIS;; �tl?]�F� d h f i
A crise que se fez sentir não pensou que o projecto fo.sse re-

tIVO, .decidio-se a cv r» r-Ó» _ J

vil' .. ?� 01 llome� o c e: (e _P0- ultimamente na bolsa está cebido a ponta d'espada pela nobre

substitutivo qtJ,;'WlIlDO imi- licia da capital do irnpeno o
t

.

d t maioria
'11_ o' ",,\'� UQC1 ,

IJ'
- ermma a; os corre ores pa-' . '-

CUWi'�"�aJ ep,.i'O-Y' ... -,,;;..n eUlulea pelo Sr. desembargador da rela- ,,- di íf
.' O orador sabe que a consuturção

'U"\alJil}t� n� �7 3"..e)p8st'6 em discus- ção de Ouro Preto dr. Bel- garao as 1 erenças �lmga- quando entendeu que o cargo de

são íatlou �ontra o Sr Elyseu e a I
'

P
, d' G

velmente. As operacoes da leaislador fosse retribuído foi para
v . armino eregrino a ama b I

-

denovr
t'l c

favor os Sl'S. Bayma e Lery. O Sr. M .n
o sa começa0 e novo. abrir a porta d'esta e de outras as-

Oliveira requereu o encerramen-
e e o. '-Alexandria, 12 de Outu- sembléas aos talentos desprotegidos

to da discussão, contra este reque- TELEGRAMMAS
bro.

dos bens da fortuna (apoia.,-

rimento fallou o Sr. Tolentino: Ham Arabi respondeu ao primei- dos.)

posto a votos o requerimento foi Serviço
da �genci3 O SR. ELYsEu:-Na Inglaterra

approvado. O Sr. Pinheiro reque- «J:::a�§::c���;_:�c�o »

1'0 interrogatorio. não ha retribuição alguma.

reu votação nominal: posto a votos Pariz 10 de Outubro -Pariz, 12 de Outubro. O SR. NUNES PIRES:-A Ingla-
foi aprovado, votarão a favor do Corre o boato deque as au- O baxá Baker foi encarre-

terra é o paiz do ouro, não está em

substitutivo os S1's. Chaves, Cunha, comparação com o nosso p.)bl'e

Leper, S. Pinto, Tavares, Nunes toridades inglezas pedem ao gado de reorganisar o exer-
paiz; quanto ao que disse o nobre

�l Pires, Bayma, Hackraelt, Oliveira guverno do Khediva que Ara- cito egypcio. Sabe-se que Sr. 2- secretario sobre a inconstitu-

1. e Lery; contra os Srs. Pinheiro, hi tenha a vida salva. pedirá que o exercito inglez cionalidadedo projecto,nãoconcor-

ffl
==M!,,*�

-New-York, 10 de Outu-
bro.

occupe o territor-io egypcio
por espaço de um anuo.

LEITE BASTOS Uma noite, uma formosa noite de
outono, em que i� brha lhe trazia

uma� frescuras balsamicas, como re

cordação saudosa da primavera ex

tincta Rosa da janella do seu quar
to, n' uma atti t 11 de sci�madot'a, cheia
de idéa� tristes, espa 1 ha v a a vista

ao lungo dos espaços. em que a lU(t

se mostrava entre nuven;; de uma

transparencia immitavel.

PI'P

zia:-nii.o pÓo.l-l:' fugir ao teu destino

resigna-te e soifre.
E a con�cienc:i" não lhe menti u.

371 gelo r,egosijava-s: aquecel�d'(l-se ao N'esse ponto divisava ella um fan-

fogo dessas palxoes que o despeito tasma que não a abandonava nunca

atea va coo t ra a v ictima que elle e era o eterno p",sadelo dos seus so·

glorificára. nhos agi tados, '

Além d'isso, pretendIa, ou antes Esse fantatima que a enchia de pa-

impunb.a-lhe como preceito, a s'!1pre- vor era o infame que a perdêra, o

ma audacia e o supremo desprezo. Idepravarlo que a fizera esgotar o ca

Rosa adq u i ri ra d 'esse mOrl,) u.na 1 ice das maiores ama rgut'as, que a

singular celebridade em Lisboa! ce-

\
lançára no abysm0 lodoso d'oncle)á.

lebrulade peflgosa, de que tAl'la de mais se ergue lmpoluto quem n el

dar amargas contas no momento em ie cahe,

que lhe falta'óse O apoio moral l10 I Pediu, supplicou incessantes ve

amante. Zé'S ao amante quo a levasse pena fó·

Dizia-lh'o a consciencia constran- ra de LishcJa, manifestou-l he o seu

gida e oppressa; repetia-Ih'o e11t' d8sejo rlt1 correr mundo, ver novas
Recreiava-se mergulhando o flS-

proprio com todo o frio rigor da sua ter'l'as, conhecer novos costumes. pirita nu vago indefinido de uma en·

1 d f ferma fantasia.

loglca, com toda a força de sua vai- E1 la era rico e En 1ft to as as an-

dade: tasiEts dos grandes artistas, porque
'O quarto d'ella fiC:lVr. elo lado da

-Eu travei a roda dos teus in- uão havia satid'azer-lhe e��e capri- sombra, era o prnto escuro; sentia

sa bem alE, na certeza do isolamen-

fortunio�,; mas, no dia em que esse cho? d
.

. .

b
travão se quebre, senis esmagada -E' cedo ainda, respondia-lhe, to, e que nlnglle�,) Ir:a I�ertut' ai-a

como um verme sob as pab.s mOlJS p:lra. sahir d'aqui. Dlr-s3-hia qae eu nos seus arroubi:ln.entos d alma.

truosas do gigante enorme que e.vas- não tinha a conscieneia dos meus Conternplavil as fllrtes camadas de

sallaste. (tcto", nEJtl1 a coragem de os susten-I v�l'd..ura, que davam sombra ao jar

E elIa �enila calafrios rnr,rtaes, tar em face dos detractGre� da cons- dun, o prateado das aguas que ma

quebramentos inexplicaveis, dO pen- ciencia alheia: era uma f ga,' uma rulhavam ao lnnge em toda a p,xtell

,ar na po:,;sibilid<lde terrivel da 1'8a- cobardla que liscíngeava a v�idade são prateada do for !oso rio, e pel'

lisação d'e�sa ameaça. de muitos; fique e lucte conjmigo, guntava a SI meSllla qLle termo tena

Subira a umas alturas d'onde se porque f"i esse o pacto que firmámos, aquella eXIstenCla appare.ltemente

não póde mirar sem vertigeh", o pon-I Rosa teve que su.bm(:tter-si� e af�- tran�uilla, que occultavá no amago

,da partida. ) "f\� a voz da conSClenCla que l"e dI- vulcoes ameaçadores,
, I

_ .

( I
----------------�--------����------�--

FOLHETIM

o ���ELlO DA MORTE
'1,

ltIMEIRA PARTE

�L A MÃE
CAP�

.tA. pt. TTULO III

Mas a vida nãl�rdição
davel; ella tinha

;) lhe corria agra
to� negros, umas tl.\llDS presentimen
veiS, umas agomus II 'istezas invenci-

,Trajava sempre d� 'xplicavEüs,
tOLlettes formosafó, que, preto, umas

vam a belleza d�s .fórm"J Ilhe realça
sua physlOnorma ll1S1.um fi: e davam a

q�e :�ra do vago e tnste �')1te o quer
viuvez. Qismar da

O amante accumulára :3('�
todos os odio:; d'l opiniãO. \bre !-lla
éco vingador da boa moral tornada
bons coos tunH:\s. Aq;.uella ,.j c\s

. -.
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Jornal do COlU1D9rtMO
M**MMMiI....... iEflVSHiliB§lffiW*W idi§MMIN

do, a constituição diz que não po-I Sr. presidente, que os nobres de- cle mais dons séculos atraz, veio i GRANDES INUNDAÇÕES
demos legislar 11larQ nós U.1 gmen-] putados da minoria liberal fossem trazer-lhes, reflectindo, a despeito Uma espantosa catastrophe, não
tando os nossos subsidios mas não os primeiros a desistirem dos seus da sciencia medica, que até boje inferior á de Szegedin assolla
nos privou o direito de reduzir ou subsidies em favor da província, não tem passado do crnpregn clíl actualmente uma das mais flores-
mesmo fazermos um sacrifício á vista da indicação que logo no ferro e quarto escuro. centos povoações da Áustria.

q_uando �s .necessidades publicas as- principio apresentou o seu nobre E' assim que o Supremo Arbitro Apoz uma violenta borrasca e

SIm o exigissem. chefe, mas vendo que depois de dos destinos humanos faz irradiar chuvas torrenciaes, a
.

capital de
O orador quando apresentou o tantas manifestações de nossos col- do se�o da ignorancia a luz que de- Morávia Bruna fui ao cabo de, al

projecto declarou que não pedia a legas votando contra o projecto por ve guiar as gorações que passam gnus minutos inundada por uma

suppressão dos suhsidios por ser inconstitucional desistindo de para a perfectibilidade que a hu- grande massa deagua. A este peso
inconstitucional mas declara se al- parte de seu subsidies em favor I manidade aspira. Quem for cego abaterão os canos dos esgotos, o

guem o propor não duvida dar o de estabelecimentos pios c da via- de qualquer cegueira experimente. que fez com que a torrente engros-
seu voto. ção publica, eu pela minha parte Se pudesse curar tamhern a ceguei- I

sassc desmedidamente.
O SR. CHAVES diz que simpathi- declaro que voto contra o projecto ra cio entendimento, não duvidaria I Estão submersas todas as sob

sa com o projecto mas qUE' vota mas desisto de todo o meu subsi- fazer em mim mesmo a applicação, lojas e ameaçadas muitas casas, a

contra por ser inconstitucional: dio em favor da provincia e convi- como tambem aos nossos homens ponto de receiar-se que abatão. Os
debaixo d'esse ponto de vista vai clr) aos nobres membros da minoria publicos.» prejuizos são incalculáveis.

analysa-l», sente discordar do dig- liberal que me a c o m p a n h e m Por emquanto não se registrão
no deputado representante das elas- (7'f'ULúito 'bc rn , muito 'serre, MORTE REPEN'rINA senão perdas materiaes. Os habi-
ses que o precedeu na tribuna, nós app07;a-:lo8 dcx,s gcdLe- Lê Sé! no Jornal do Commerzio tantos escalão 0S cumes dos telha-
não podemos como diz a. constitui- rias.) de 13: dos e dahi lanção gritos de uma

ção legislar para nós augmentando N (1 licêo de artes e officios desolação arri piadora. O governo
os nossos subsidias, como pode- INTERESSANTE COMMUNI- morreu sub i t 6'. m e n te an- da cidade tem tomado as mais
mos reduzi-lo? seria appunhalarmos CAÇÃO te-hontem, victima de . uma promptas e salutares medidas. O
a constituição. Pessoa digna de credito e resi- J bairo da cidade baixa fica comple-

O SR. BAYMA:-Ella já foi ap- dente na cidade de Obidos fez a
apop .exia cerebral, Sebastião tameute destruido,

punhalada por uma carnara con- seguinte e interessante communi- Mendes de Souza, cujo ca- '\.A. cheia tam}?ern alcança as im
servadora no ministerio Rio Bran- cação ao Di.ar ic de Hel.ém., daver fui remettido para () mediações da. Cidade. Em uma das
co que legislou para si própria. do Pará: necrotereo e examinado pelo igreja�''-itesses logarejos Um sacer-

O SUo CUNHA:-A respousabili- (Ahi vai um acontecimento que Dr. Thomaz Coelho. dote roi fülmJ.Dado por um raio, na
dado é dos dous partidos; ha pou- parece merecer as honras da publi- No bolso da calça que ves-

occasião de 18\'cuJtM da hóstia.
co tempo apresentou-se uma emen- cidade. tia () finado forão encontradasda abatendo 28/. dos subsidios Um sujeito de fora da cidade
dos deputados, cahio, e a maioria referio-rne que, tendo lido um li
da camara é liberal. VI'O de sermões de um frade, que

O SR. CHAVEs:-Concordo que relatando as maravilhas das obras
foi abuso, mas devemos nós imi- de Deus, fazia sentir a seus ouviu
tal-o? Penso que não; disponho do tes a maneira por que a andorinha
que me pertence mais não posso cura os filhos que nascem cegos,
dispór do que pertence a outros. inspirou-se da idea de fazer em si

O orador faz outras considera- mesmo a experiencia, applicando
ções e conclue declarando que desis- em um dos olhos, de manhã e de
te de 3$000 diarios em favor do tarde, e summo que deitam os ca

hospital de caridade em coustruc- nudos ela herva chamada eol.iLo
ção na cidade da Laguna. rvi.o., espremendo-os com os ele-

Os SRS. BAYMAE NUNES PIRE,S:- dos, depois de quebrados. Tendo
Muito bem. ahtido do 3' ao 4° dia arrebentar

O SR. LEPPER vota contra o pl'O- as primeiras camadas do véu que
jecto por ser inconstitucional mas cobria os olhos, as quaes appare
desiste de 3$000 de seu subsidio ceram despegadas em um dos can

em beneficio da provincia. tos, extrahindo-as com a ponta de
Os SRS. BAYl\IA ENUNES PIUES:- um panno torcido, como se faz 01'-

Muito bem. dinariamente para tirar corpos es-

O SR. OLIVEIUA declara que vo- tranhos que nelles se deposi tam;
ta contra o projecto pelas razões conseguiu extrahir duas camadas
apresentadas pelos seus collegas, de teas que facilmente se despega
mas desiste da metade de seu sub- vam e tornou-se-lhe a vista mais
sidio nesta e na outra sessão em clara, pois que já nada mais via do
favor ele 11m hospital que se Iun- lado em que fez a applicação.
dar na cidade de Lages; irrcu.ito Ao deitar-se o remedio, diz elle,
bem). sente-se no olho muita frescura,

Os SUS. BAnIA E NUNES PIUES seguindo-se uma commiühão Ln te

declarão que desistem eb metade na orla exterior elas palpebras, que
de seus s11bsidios em favor da via- i (\hriga a coçar esfregando-o, mas

ção publica. I
LI d� clesappuece algu� tem po d.e-

VuzEs:-Muito bem. pOiS. Não tendo podido, por cu'-

O SR. TAVARES vota contra li cumstancias, levar ao cabo a ex

projecto mas desiste dos \

3$000 periencia, por emquanto, pretende
de seu subsidio em favor do hos- repetil-a logo que possa.
pital em construcção na cidade da Será uma grande descoberta
Laguna (muito bf37n.) para os infelizes cegos, que a luz

O SR. HACKUADT:-Esperava, da sciencia de um humilde trade,

as seguintes declarações:
«Voumorrer porque os meus

dias estão contados, por isso

peço á pessoa que tomar con

ta de mim emquanto vivo ()

seguinte:
« 1, o Não quen medico na

minha cabeceira, porque o

meu gosto é morrer,

(C 2. o Não quero ser visi
tado por pessoa alguma em

quanto não estivermoribundo.
« 3.° Peço á policia ou a

quem competir, para que o

meu corpo ou o meu cadaver
não seja autopsiado ou corta
do para melhor entender-me.

« E no mais peco nerdão a
> ...

todos os meus conhecidos que
se tem julgado offendidos por
minha pessoa. Emíim os re

mors.is perseguirão a um en

genheiro elas obras da praça,
chamado O ...

« Peço tambem a, quem
competir que mande entregar
o meu h'"h:i {.!, Uleu mano Con
rado de Il()Ul'eiro e Souza, na

provincia do Piauhy, capited
Therezina.

B.io de J'aneiro, 9 de Ou
tubro de 1882.-0 infeliz

Seb(�/'jtião ltfendes de Smlza.»)

H+ N

EXPLOSÃO E M{)RTES
,

Occorren reccntemente-'cn1 GI'Dcl:
no, Ilussia, uma tremenda J '-,stro�
phe.

Um barril ele pólvora, occulto
por um negociante na sob loja da
escolu de instrucção primaria, ex
plosio na occasião em que as crian
ças estavão na aula com os seus

professores. Foi por tal modo vio
lenta a explosão, que o edificio es

colar ficou completamente destrui
do, sepultando nus escombros to- \

dos os que ahi se encontravão. As
casas circumvisinhas soffrerão es

tragos consideraveis, Quasi todas
as crianças erão israelitas; durante
um largo trecho de tempo retira
rão-se cios entulhos os cadáveres
das victimas horrivelmente muti
lados.

PASSAGElROS
Chegaram honrem da corte e Pa-

, r-,

trana no vapor l:;erVC6n es:

Manoel Joaquim Homão Junior
c sua senhora D. Maria Theadora
da Conceição, M. M, Lucas, Lau
rindo Netto, Pedro Martins, os in
glezcsSamuel BCl'tram Gilroy, John
Webste!', Hiebaw Henry Crebr:r
e os allem�1Cl' Hennann VÍelback,
Augusto Kraft, Alberto Vielback,
Carlos Teibun, Fl'ederic;o Dro!el',
Maria /dlcmã e seu filL:> (l'e lIcença
Allemão. ·8 Lino AI var,jS

_
,: GafC/H e oeposi-

OBITU,e qu.� trata o oflicio

D � �Ir'
llltO IllHZ,

Ia 1.: __ o Nld.n�iI,lll da fT'eg1lezIa d� ;:1

zes:-ConvUISÕi5II.1o GIl) rLj�p<lstil ;utl
I

( .
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Jornal do Cannn.ereio

Dia 3:-Francisca Felicianna da
Silveira, branca, 32 annos:-Va
ríolas.

Dia 5:- Rodolpho,. preto 6 an

nos: - Tuberculos mesentericos.
Dia 6:-Francísco, branco, 2

annos:-Varíolas.
Dia 7:-Domingos, branco, 1

anno:-Inflamação no estomago.
-Maria Sertori, branca, 50 an

n08:-Varíolas.
-Raymundo, pardo, 3 mezes:

-Interite.
Dia 8:-Juvencio Martins da

Costa, branco, 32 annos:-Hemop
tise.

Dia9: -Justino, branco, 12 dias:
-Variolas.
Dia 10:-Maria José Valente,

branca, 46 annos: -Febre perni
CIOsa.

Dia i 2: =-Fortunata, parda, 5
annos:-Varíolas.
Dia 14:-Manoel,-pardo, 2 me

zes:-Interite aguda.
Dia 15: - José Olympio da Ho

za, pardo, 18 annosr=-Tubercn
les pulmonares.

o

OBSERVAÇÕES METEOROLO
GICAS

Dia 17, ás 4 horas da tarde:
Barometro 761 8 etl

,,1'\ ,••

Th'(10",ometros: minimo 19,0,
;..maxinh.r'24, o.

Ceo em cumulus, vento SE fraco.
Foram hontem abatidas para

consumo da cidade 8 rezes.

PUBLiCACÔES li PEDiDO
•

Agradecimen t.o
Deixaria de cumprir um dever,

sobre todos mais poderoso, se não
viesse por meio publico testeficar
meu voto de agradecimento ao mui
to digno e illustrado Sr. Wences
lau Bueno de Gouvêa, pelos rele
vantes serviços prestados na occa

sião da benção da Thaumaturga Fi
lomena na novena do dia da ben
ção, como na noite seguinte; fazen
do o quanto em si coube para mais
abrilhantar o acto.

Por tão relevantes e sagrados
serviços prestados ao culto da nos

sa 'I'haumaturga, lá no reino da

gloria haveis de achar entre os jus
tos, um logar escolhido pela Mar
tyr Filomena,

Praia Comprida, iO de Outubro
de 1882.

A. S.

Eleição p."o""incial
llJ.. A •• "'se'-hmos ao independentevam a belj ,Z'1 ia d·

.

�\l\'t;,. -, .

'noO. 1Stneto O nome

e\e\\O\'3.�O ��o 't0'idadão Severo Fran-

0.0 n\'es\\U\ n3.\�'1 deputado pro
.

r "\?erell'a, r Ic,\SCO
"V\Uc\a\: � a \.1J Q�Dezembro).

("E\e\�3.0 MUfos
\
elei tores .

\
,

.

Faz saber aos que o presente
edital virem que por este juizo fo
rão arrecadados, arrolados e pos
tos em administração os bens dos
auzentes em lugar não sabido, Gus
tavo Kuglien e sua mulher; pelo
que convida aos herdeiros e succes

seres dos ditos auzen tes e a todos
aquelles, que tem direito aos mes

mos bens, afim de virem habili-
tar-se perante este juizo, no prazo A O I N H E I ROde trinta dias, _par� a curadoria e

T
•

.:
successão provIsona, e requere- ..

\ onde-se milho snpellor a �$
rem o que for a bem de seus direi- I r_eI8 o sacco , no .arrnazem de Joao em todas as o u trasdessa c idade.

tos. E para que chegue a noticia Bonfante Demana._
de todos.mand-.r não só affixar es- 4 RUA DE JOAO PINTO 4
te no lugar do costume como tarn

bem publicar por tres vezes na

Gazeta desta cidade e nos jor-
naes da capital desta provincia.Da- Vende-se ou aluga-se com con-

(iy�'r-ENDE-SE, em conta, a casa

d d id d d J.
tracto por a nnos, uma ou duas ca-

I �M b d· f
.

O e passa o nesta ct a e e OIn-
sas corn cornmod 1S para Iaun Iia regu-

,� com a. em. monta a errana

ville,em29 de Agosto de 1882. - lar; para tratar na rua do Senado, da rua da Figueira n. 29, por seu

Eu Salvador Gonçalves Correia, casa de barbeiro. dono não poder estar á testa.

escrivãoque o escrevi.-Prúni- •.._--

���:�}dir'CLT;da Souza

ATT ENçAO I
Alt"andega do Dest.erro

IMPOSTO DE INDUSTIUAS E PROFISSÕES

EDITAES

O doutor Primitivo de Miranda
Souza Gomes, juiz de orphãos e

auzentes nesta cidade de Join
ville e seu termo.

Pela inspectoria d'alfandega des
ta cidade se faz publico que, de
conformidade com o artigo 25 do
regulamento n. 5690 de i5 de Ju
lho de 1874, se acha aberta á boca
do cofre na dita repartição, em to

dos os dias uteis das 9 horas da
manhã ás 3 da tarde, até o dia 30
do mez de Outubro proximo futuro,
a cobrança do imposto de indus
trias e profissões relati vo ao 10 se

mestre do corrente exercicio de
1882-1883.

Os collectados que não satisfize
rem o mencionado imposto até o

referido dia, ficarão sujeitos á mul
ta de 60/. da importancia do im

posto.
Alíandega do Desterro, 26 de

Setembro de i 882. -O inspector,
Pedro Caetano Mccrt.iru:
da Costa.

I)ECLARAÇÕES

PHILARMONICA C�MMERCIAL
O abaixo assignado, não

aceita a reeleição de thesou
reiro.

Desterro, 16 do Outubro
de 1882. -João .lI!anoel Gon
çalves Juiiíor.

ANNUNCIOS

PEDIDO
Pede-se a certo guarda-livros,

que em 7 de Fevereiro de 1881

pedio ao abaixo assignado a quan
tia de 50$000, para pagar em

Maio do mesmo anno, o obsequio
de vir pagar essa quantia no prazo
de i 5 dias, para não passar pelo
dissabor de ver a carta publicada
com seu nome por extenso.

Desterro, iIi de Outubro de
1882.-}danoe"i Baptista
dos Santos.

BO�I N�JHOCIO

o MEDIODEA!E�Rt CONTRA. SEZOES

CURA R/.PIIlAMENTr E COM CERTrIA

I as

Febres lnterIIiittentes.
Remitienfes eBiliosas;

as

Maleitas,os Calafrios,
E TODAS AS

Vende-se na pharmacia de

RAULINO HORN

15 Rua do Principe 15

Precisa-8e de uma criada que
cosínho e engom me bem; in

forma-se nesta typ.

O abaixo assignado põe á disposição dos fumantes um lindo sorti
mento de charutos da Bahia, que acaba de receber pelo paquete RIO
GRANDE.

Pede aos mesmos Srs. que deixem de fumar dos charutos que es

tragam o estomago, e venham comprar charutos hygienicos em sua casa.

Ao mesmo tempo dá publicidade a um annuncio em versos que
lhe foi offerecido por um seu amigo e freguez que pelos bons charutos
que fuma de sua casa lhe dedicou os versos que seguem.

Manoel Baptista dos Santos,
Na cid ade do Desterro'
Não ha nioguem que resista
A tentação dos charutos
Que ba na casa do Baptista.
Oada vez mais essa casa

Credito e fama conquista!
O que ha de melhor se encontra
Lá na casa do Baptista.
E' verdade! E' necessario
Que se assevere, e se insista.
Em tecer esses lou vares
Ao sympathico Baptista.
Quem não foi, que vá, que veja.
A fé quem a faz?! A vista! ! ...
Vào ver como tem a casa

O sym pathieo Baptista.
Quem quizer mostrar bom gosto
Corno excellente fumista,
Ha de compr-ar dos charut os
QUG ha na casa do Baptista.
De charutos e cigarros
Tem elle uma immensa lista!
O que ha de melhor na Amer ica
Ha na casa do Baptista.
Não! Não pensem que este annuncio

Seja um annuncio farcista !
Melhor do que eu digo, diga
Quem visitar o Baptista.
Elle tem sido incançavel !
Mo,.,trou-se exce l len te artista!
C'o a vida dsl le quem pode?
Quem é que vence o BAPTISTA??

.. ,.- \

\-
) ;

Do que eu digo niuguem pense
Que é el le contrabandista!
Não ! Não sahe fóra da lei
O syrnpathico Baptista.
Quando quizer pode a a lfandega.
Ir alli passar revista !
Verà tudo despachado
No despacho do Baptista.
Se eu fosse () papa de Roma
Me faria canonista
Par» chamar-São Charuto
O symj athico Baptista.
Creio que () diabo du homem
The pratica de alquimista!
Só isto explica a bondade
Dos charutos do Baptista.
P0de e Ile deixar contente
A todo qualquer «hronista !
Tanto ha q ue ver na casa

Do sympathico Baptista.
Todos serão bem servidos
N'essa casa tarn bernquista .'
Venhão, v=nhac ver a casa

Do sympathico Baptista.
Quem não for áquel l a casa

E' um perverso atheista !
Vai p'ra o inferno por força
Quem não comprar no Baptista.
Já sabe o publico! ! Venha
Todo (! que for bom fumist«

Comprar charutos na casa

Do syrnpathico BAPTISTA.
;C
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